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Transferência de calor em superfícies estendidas 

• Aletas com seção transversal constante: 

• Solução: 

 

 

• Determinando as constantes: 

• CC1 – Para x = 0 T(x) = Tb = temp. da base. 

 

 

 

• CC2 – Para x = L, temos: Várias condições: 

 

( ) 1 2

mx mx

x C e C e  

( ) 1 2b C C  

 A - Convecção:   / |x Lkd dx h L  

B - Adiabático:   / | 0x Ld dx  

 C - Temperatura especificada:   LL 

 D - Aleta Longa ( >2.65):   0mL L 
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Tabela1 – Distribuição de temperatura e perda de calor para aletas de seção transversal uniforme. 
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A 

B 

C 
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Tabela dos dados do experimento 4 (aletas) 

Aletas temp 
Pontos 

1 2 3 4 5 6 7 

A 

temp1               

temp2               

temp3               

Média               

B 

temp1               

temp2               

temp3               

Média               

C 

temp1               

temp2               

temp3               

Média               
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O sistema completo do experimento. 
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Operação: 

Os elementos geradores de pressão diferencial constituem-se em restrições 

para o fluxo quando montados em tubos; a análise do comportamento da 

pressão indica estabilidade na região montante do elemento primário, com 

pequeno aumento na região adjacente à placa; após a passagem do fluído 

pelo orifício ocorre uma queda brusca na pressão, iniciando-se, 

posteriormente, a recuperação parcial, completada na região de 8 diâmetros 

na jusante da placa. 
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Equações: 
 

VAZÃO VOLUMÉTRICA              Q = K (ΔP)0.5 

VAZÃO MÁSSICA                      W = K (ΔP)0.5 

  

Sendo: 

Q = vazão em volume 

W = vazão em massa 

K = constante da medição 

ΔP = pressão diferencial 
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Peneiração: 
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Mesh Abertura Livre (cm) Diâmetro do fio (in) 

2 ½ 0,7925 0,088 

3 0,6680 0,070 

3 ½ 0,5613 0,065 

4 0,4699 0,065 

6 0,3327 0,036 

8 0,2362 0,032 

10 0,1651 0,035 

14 0,1168 0,028 

20 0,0833 0,0172 

28 0,0589 0,0125 

35 0,0417 0,0122 

48 0,0295 0,0092 

65 0,0208 0,0072 

100 0,0147 0,0042 

150 0,0104 0,0026 

200 0,0074 0,0021 

Tabela : Série Padrão Tyler 
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Moinho de bolas: 



EXPERIMENTO 6: ESTUDO DA COMINUIÇÃO E ANÁLISE 

GRANULOMÉTRICA DE SÓLIDOS GRANULARES  

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Escola de Engenharia de Lorena – EEL 
    

MATERIAL Densidade (g/cm3) Wi (kWh/ton) 

Bauxita 2,20 8,7 

Cimento clinquer 3,15 13,45 

Cimento bruto 2,67 10,51 

Argila 2,51 6,30 

Carvão 1,4 13,00 

Coque 1,31 15,13 

Granito 2,66 15,13 

Minério de gesso 2,69 6,73 

Cascalho 2,66 16,06 

Min. de ferro (hematita) 3,53 12,84 

Mineral de fosfato 2,74 9,92 

Quartzo 2,65 13,57 

Basalto 2,87 19,32 

TABELA - Índice de trabalho para redução de tamanho a seco* ou a úmido 






























